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ABUD, L.L. Avaliação reprodutiva do macho de Tomodon dorsatus 

(Dipsadidae), do estado de São Paulo, nas diferentes estações do ano. 

Botucatu, 2018. 71 p. Dissertação (Mestrado em Animais Selvagens – Cirurgia) 

– Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu,

Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

O ciclo reprodutivo das serpentes é caracterizado a partir de análises 

macroscópicas e histológicas do trato reprodutivo ao longo do ano. Estudos 

sobre eventos reprodutivos masculinos normalmente, não incluem qualquer 

análise microscópica, estando sujeitos a conclusões equivocadas. A histologia 

pode ser utilizada para caracterizar a condição testicular e ciclo 

espermatogênico em serpentes. Portanto, o uso dela é indispensável para o 

estudo do ciclo reprodutivo em serpentes. Este trabalho teve como objetivo 

realizar uma análise da morfologia do trato reprodutivo da serpente Tomodon 

dorsatus nas diferentes estações do ano. Para tanto, foram utilizados 50 

espécimes de Tomodon dorsatus provenientes da coleção hepetológica do 

Instituto Butantan e 6 indíviduos vivos que foram eutanasiados posteriormente. 

O testículo, rim e ducto deferente foram mensurados e em seguida coletados 

fragmentos destinados para análise histológica. A largura do túbulo seminífero 

foi maior no outono (p=0,001); o epitélio obteve maior altura no verão 

(p=0,001). Os testículos estavam ativos ao longo do ano, porém, a 

espermiogênese obteve um pico no verão; no outono, a maioria dos indivíduos 

estava em espermiogênese ou iniciando a regressão; no inverno, alguns 

indivíduos estavam em recrudescência ou em regressão. Espermatozoides 

foram encontrados no lumem dos ductos deferentes em todas as estações do 

ano. O comprimento renal foi maior no outono (p=0,027) e não houve diferença 

significativa na largura renal (p=0,237). A largura do segmento sexual renal 

(SSR) foi maior no inverno (p=0,001), assim como a espessura do epitélio do 

SSR (p=0,001). Apesar da grande atividade testicular entre os indivíduos, o 

ciclo reprodutivo de Tomodon dorsatus pode ser considerado sazonal semi-

sincrônico em nível populacional, devido ao pico de atividade espermiogênica 

na estação quente, e descontínuo em nível individual. O segmento sexual renal 
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(SSR) apresentou variação ao longo do ano, ocorrendo hipertrofia no inverno e 

primavera, coincidindo com a época de cópula. Os machos de Tomodon 

dorsatus estocam  espermatozoides nos ductos deferentes ao longo do ano. 

Palavras-chave: serpentes, morfologia, segmento sexual renal, biologia 

reprodutiva.



3 

ABUD, L.L. Reproductive evaluation of Tomodon dorsatus (Dipsadidae) 

males from state of São Paulo in the different seasons. Botucatu, 2018. 71 

p. Dissertação (Mestrado em Animais Selvagens - Cirurgia) – Faculdade de

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista. 

ABSTRACT 

The snake reproductive cycle is characterized by macroscopical and 

histological analysis of the reproductive tract. Studies on reproductive cycle in 

the male do not included histological analysis, which can lead a erroneous 

conclusions. The histology is used to characterized the testicular conditions and 

spermatogenesis in snakes. Thus, the histology is pivotal to study the 

reproductive cycle in snakes. The aim of this study was analysed the 

morphology of the male reproductive tract in the snake Tomodon dorsatus in 

the different seasons of the year. For this purpose, 50 specimens of Tomodon 

dorsatus from the hepetological collection of the Butantan Institute and 6 living 

individuals were used and later euthanized. The testicular, kidney and vas 

deferens were measured and then fragments were collected for histological 

analysis. The width of the seminiferous tubule was greater in the autumn (p = 

0.001); the epithelium had higher height in the summer (p = 0.001). The 

testicles were active throughout the year, however, the spermiogenesis peaked 

in the summer; in the fall, most individuals were either in espemiogenesis or 

initiating regression; in winter, some individuals are in recrudescence or 

regression. There were spermatozoa in the lumen of the vas deferens at all 

seasons of the year. Renal length was higher in autumn (p = 0.027), width did 

not show a significant increase (p = 0.237). The width of the renal sexual 

segment (SSR) was higher in winter (p = 0.001), as well as the thickness of the 

SSR epithelium (p = 0.001). Despite the great testicular activity among 

individuals, the reproductive cycle of Tomodon dorsatus can be considered 

semi-synchronous seasonal at the population level, due to the peak of 

spermiogenic activity in the hot season, and discontinuous at the individual 

level. The sexual segment of the kidney (SSR) presented variation throughout 

the year, occurring hypertrophy in winter and spring, coinciding with the 
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copulation period. The males of Tomodon dorsatus stock spermatozoa in the 

vas deferens throughout the year. 

Key words: snakes, morphology, sexual segment of the kidney, reproductive 
biology.
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CAPÍTULO I 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
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1. INTRODUÇÃO

O gênero Tomodon (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) pertence à família 

Dipsadidae e compreendem três espécies, das quais duas ocorrem no Brasil, 

Tomodon ocellatus e Tomodon dorsatus (BÉRNILS; COSTA, 2015). A espécie 

Tomodon dorsatus, conhecida popularmente como cobra-espada em algumas 

regiões do Brasil, está distribuída pelo Brasil Central, Paraguai, Uruguai e 

Argentina. Esta espécie, que tem como habitat regiões de mata tropical úmida, 

apresenta hábito terrícola e atividade predominantemente diurna. Sua dieta é 

especializada, alimentando-se exclusivamente de moluscos (BIZERRA, 1998; 

BIZERRA; MARQUES; SAZIMA, 2005).  

A biologia reprodutiva é um ramo da pesquisa científica crucial para a 

compreensão da biologia e elaboração de estratégias conservacionistas de 

espécies. Estudos realizados vêm contribuindo para o aumento do 

conhecimento no assunto em diversos grupos de vertebrados, dentre eles, as 

serpentes (SHINE; BONNET, 2009; NILSON, 2011).  

Em serpentes neotropicais, os padrões reprodutivos não estão 

completamente esclarecidos. Inicialmente, trabalhos sobre biologia reprodutiva 

de serpentes utilizavam apenas medidas macroscópicas para coleta de dados, 

observando e mensurando folículos, presença de vitelogênese primária e 

secundária em fêmeas, mensurando testículos, enovelamento e opacidade dos 

ductos deferentes nos machos, assim como analisando o comprimento rostro-

cloacal para determinação da maturidade sexual em espécimes preservados 

em coleções científicas (ALMEIDA-SANTOS, 2005; MATHIES, 2011). Em 

estudos de atividade reprodutiva em nível macroscópico, realizados em 

machos e fêmeas, o tamanho e volume dos testículos são caracterizados como 

indicador de atividade espermatogênica devido ao aumento de tamanho 

durante a espermatogênese e, o tamanho dos folículos ovarianos e a presença 

de contração da musculatura uterina em algumas espécies de serpentes 

também são indicativos de atividade reprodutiva (GRIBBINS e RHEUBERT, 

2011; ALMEIDA-SANTOS et al., 2014).  

Bizerra et al. (2005) realizaram um estudo sobre a biologia reprodutiva 

de machos e fêmeas de Tomodon dorsatus através de uma visão 

macroscópica. Neste estudo, foi observado que o processo de vitelogênese 
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nas fêmeas é mais lento do que em outras espécies da tribo Tachymenini, e 

que a vitelogênese secundária coincide com a de outras espécies vivíparas de 

Mata Atlântica. Concluiu-se também, que esta espécie parece apresentar ciclo 

reprodutivo do tipo pós-nupcial, onde a produção de gametas é posterior à 

época de cópula e os machos têm, necessariamente, que estocar esperma nos 

ductos deferentes até a cópula seguinte (SCHUETT, 1992). 

Normalmente, os estudos macroscópicos são realizados em animais de 

coleções científicas. Embora de grande valia, tais informações estão sujeitas a 

equívocos. Espécimes preservados em coleções científicas estão expostos a 

diversos fatores que podem alterar sua morfologia, como compressão, 

desidratação e má fixação, culminando em alterações no tamanho das 

gônadas (ALMEIDA-SANTOS et al., 2014). 

Para vencer tal subjetividade, a incorporação de técnicas histológicas 

em estudos de biologia reprodutiva possibilitou uma visão mais clara e precisa 

do ciclo reprodutivo em serpentes.  

Estudos sobre eventos reprodutivos masculinos normalmente, não 

incluem qualquer análise microscópica (PIZZATTO; MARQUES, 2002; PINTO; 

FERNANDES, 2004;  OROFINO; PIZZATTO; MARQUES, 2010; PINTO; 

MARQUES; FERNANDES, 2010; ZANELLA; CECHIN, 2010; SOUSA; 

PRUDENTE; MASCHIO, 2014), estando sujeitos a conclusões equivocadas. 

Embora seja uma técnica antiga em outros ramos da ciência, apenas 15,5% 

dos dados disponíveis em literatura, utilizam métodos histológicos para 

caracterizar a fase testicular e ciclo espermatogênico em serpentes sul-

americanas. Portanto, o uso da histologia é indispensável para a 

caracterização do ciclo reprodutivo em serpentes (MATHIES, 2011; ROJAS; 

BARROS; ALMEIDA-SANTOS, 2013).  

Em análises histológicas, é possível verificar os estágios 

espermatogênicos em machos, caracterizando estruturas celulares e 

modificações epiteliais ao longo do ano, assim como, averiguar o inicio da fase 

de vitelogênese secundária em fêmeas, onde ocorre o acréscimo de cálcio, 

lipídios, proteínas e fosfoproteínas ((ALDRIDGE, 1979; ROJAS; BARROS; 

ALMEIDA-SANTOS, 2013). 

Assim, o estudo dos aspectos reprodutivos deve ser realizado a partir de 

análises macroscópicas e histológicas. Dessa forma, este estudo objetiva 
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avaliar as condições morfológicas do sistema reprodutor do macho de 

Tomodon dorsatus nas diferentes estações climáticas do ano, a fim de 

contribuir com a biologia reprodutiva desta espécie. 
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